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rschylo 
~ proposilo do Gheillro Ôil OalurEJil 

no Passeio ôa êslretl il 
O nosso colleg-a .4 ('ap,tal, que tan tn se 

i1neres~a por coisa.!-, d'arte. annuncia-nos 
que muito cm hreve teremos no Passe io da 
E5trclla o Theatn.1 <h :S: atu reza ou T hc-atro 
ao .. ..\r Lh·re . tentatint lc.H·ada a Cllbo pelo 
distincto scenographo .\ugusto l'ina e pelo 
illustre actor .\l cxanclre ele ,\zt'veclo. 

Xo i,osso me io artistico é um facto dt· 
t:.l modo significativo, que não podemos 
deixar de a pplaudir, com o ma ximo inte· 
r csse, t al realisaçã.o, e fazen1os ,·otos para 
que os seus iniciadores vejam o seu tra­
balho , a sua icléa coroada do melhor exito . 

~ e rá. dad.t unu trngedia ele Eschylo. com 
n in:txin10 rigo/ historico, e faz-nos vêr que 
n Thca tro da X atur1}Za longe de ser só­
n1entt' um mero d i,·e rtim~~nt'o, tc r,i, sobre 
tltdo um lim altamente educativo, 

Sfüi d'e stas bsta, qu<' o povo necessita. 
ficando em oon ta..;;L,) com as obr;ts prim:LS 
do theatr,, antigo. e assim ava liar 1nelhor 
essa chamma. de genio que tiverc.un esst·S 
gr'-mcbs escriptor i:s, cujos nornL·S echoa.ram 
atravcz dos sccnlos até nós ! 

L, stamos cc:to~ que .\lexandre de . \ze­
vedo, sendo um actnr intclligente e illus, 
trado nos dará a e,·olução do theatro nas 
principaes obras antig,,s e modernas . 

O Theatro <b Xatureza, ,lesde o illicio 
dos seus esp~ctacu lns tem um:i alta missão 
a cumprir, e e ssa é a cducaç;.i.o do povo, 
poh e, te, e ncorralaclo nos thcatros, onde 
apenas se dão revistas , tem perdido toda a 
noção elo Bcllo, e o seu sentimento a rtistico 
tem-te atr )phiaclo. E' chcga<lo agora o n1?­

mento eh sua rcgcn z-raçâ•) artística. Es­
tará o pul>lico preparado pam c-ste gcnero 
ele the:.tro > 

Oe certo que não, compete todm·ia á. im­
prensa preparai-o, de modo q ue. quando 
chcg,,r o primei ro espectaculo, já vae r<'· 
v ,•stido de u11s certos conhecirne11tos, par a 
a:;si n poder avaliar melhor a obra r epre­
s~11tacla. 

P,· la nossa parte, collocando-nos sempre 
a') lado cl'aqu.}\les que te~m em mira a sa­
grada missão da educação popular, conu~ca­
remo-. hoje a dizer algnm<L coisa sobre n 
theatro grego e sobro Eschylo, o )!ranch• 
trag ico d a a ntiguidade . 

:S:a histo ria geral das Etternt .1ras, a tra­
geclia greg-:1 diffe re completamenLe das ou­
tras formas littera · ias. 10:lla r eccb('u a sua 
forrna, as su.,s leis, o seu espírito. ~-., logo 
qu} analys:unos a sua cstructura. vt-mos 
logo q,,e é uma elas formas elo culto pu­
blico. 1:;1ha ela rt'ligiào dyoni ric.t, ficou no 
período classico. como uma verclacleirn ho­
menagem ela c idade a um dos seus deuses. 
E foi sómente mais tarde , que se tor nou c m 
divertimento. 

Vê-se que a tragodia foi, primitivame nt~. 
um cante lit11n:ic11, c m honra d ~l inunolação 
do bode , consagrado a .Baccho. Foi Epigc­
nio o primeiro que juntou a este canto uma 
acç,i.o drarn:ttica, e introduziu as lc nchts e s­
tranhas ao culto d 'e ste deus. 

S eguindo os Lrabalhos de Caussade Eg­
g er, ~[aquin, Schleg e l e 0 L1tros, r0SL11nire­
mos aqui, o que ha a dizer sobre o theatro 
g rego. para que os leitores façam uma i<léa 
do que e ll e fo i na civilisaçà0 g rega. 

:-('as tragcdias primitivas, a acçã,> scc­
nic:t occupa pouco log,tr, o córo é que tem 
um papel importante , até o 1nomcnto cm 
que será absorvido pelo dialugo e desappa­
recerá. quasi completame nte. 

O tbeatro possuía ,·ar;os me ios m.tte riaes, 
para que o actor pocle ssc ser visto e ouvi­
do a d istancia. Tal foi a origem elas rnas­
cants, cothurnos, tunicas cotnp.ridas e ma­
noplas . 

VIDA ARTISTICA 

A trageclia grega raramente cl r.trfü,tis<>u 
os acontecimentos contcmporaneos. os pnc.•­
tas tr,Ltavam de prcfc rcncia os assumpto:,. 
tirados da historia he ro ic.t ela lirccia, que 
agradavan, muito mais aos athen icnses . . .-\ 
politica súmcnte podia e ntrar na comcclia. 

.\ idC:l da acfà.() drama/ia, não tinha o c:, ­
racter abstracto nos poetas gregos; appa-

Adeli11a Abra11cl1es 

receu-lhcs coníusa m 1..m Ll' no dithyra.1nho e 
nas outras compnsiçôcs IJ'rica,\· <tnalogas . 
Eis porque na comedia g-r.:ga se compô .. •, se 
cll\·idiu em pa,·tes recitadas e cantadas. 

J.\ traged ia grega no seculo \ ' encerra 
tres nomes, qu.tlqucr cl' ellcs grandes em 
talento, Esch ylo. Sophocles e Euripides. 
sendo o primeiro superior aos restantes. 

Jean Rich epin, o mavioso poeta ti1.o nosso 
conhecido. cm um a conf1..~rcncia sobre o 
theatr(; g rego, disse que Eschylo cm uma 
montanha da ar te dnunatica, () ,·crdadeiro 
l limalaya da t rag0dia antiga . 

Eschyl,; 11 asccu em Eleus,s (., 25 antt•s 
ele Chri sto sendo ao t<'mpo um poM., ele g-e-

Alexandre Azcl'eda 

nio e um guerre iro, co nn bcrn provou c1n 
~hrathona, .Salamina , etc . Duran te a su, 
carreira poc tica, com ...-.çada cm 499. com 2 5 
annos foi coroado 52 vezes em I J concur­
sos poeticos . ü e Eschylo apenas nos fica­
ram se te tragedias . 

O systema ele theatro de Eschylo é b.t­
seado sobre o principio da lrialogia . D epois 
das tres tragedias re 1,resenta\'a-se um dra­
ma satyrico e então tínhamos "telralog-ill. 

Eschylo foi ao mesmo tempo (yrico, ,•pi,•o 
e d , amatico . 

O theatro ele Eschy lo offe recc qu«drc>s 
de um cffeito prodigioso, chegando .\risto­
phane s a dizer que os espectadore s sahiarn 
sempr e elo theatro com o /i,•·or dos rombatl'll­
les ! 

Repre sentando-se entre nór , d 'aqui a dias, 
uma tragedia de Eschylo, Ores/e.:,\ é i11n acon­
tecimento a rtístico de primeir a grandeza , 
qu e:' todns deverão lou\'ar, po is r eune to ­
das · s qualidades cl'nm bom cspectaculo e 
um bello exemplo c-clucati,·o . 

ALFREDO ]'1:--Tn (S ac;n·em). 

l dyllio antigo 

Parrcia,,, resurgir de anlig,,s f,'/as, 
N' 11ma evocaçlio ,,xtr.,nha~ de gra11dczJ.1 

Essa.s duas Ji.crura; da 11ohr<'Za, 
Do vel!to Portugal das camvelii{. 

E,wolla em seda e rendas ri, Bmxe:fos, 
Esmuiva, perturbada, a banmew 
Doces juras d' a,uor qae, co11t firmeza, 
Elle ia 11rotes1a11do em 11/trases bdlas. 

- N' is10, o f)Pq11e110 léq111• 111arr/Jelado 
Dâxoii lombar das 11tãos a iltuslre dama, 
- Baixa,ulo-se o marq11ez, lo.l!o, ligeiro .. . 

E, porqut' l'lút st finita jtí curv(ldo, 
Abnzzftrflllt-sr os dois 11a mesma rlta1111m1, 
Trocou-se um beijo ler•e . .. Era o ,,r:meiro! . .. 

j AOIS C U/,IIA 

mauri<E RavEI, um ta lrnto ôEsiquilibraõo, a sua 
nova obra - um jovun violonctlista ita­

liano 
. \. escola france, a , que tem pcrmaneciclo 

sempre, contendo no seu ~ remio nota.veis 
com1>os itor .. :s, mesmo pr~sentL·mcntr•, em 
que a a rt~ musical atravessa uma cvidf'1lt<~ 
decadcncia, dú-:1os hoje cm dia dois com­
positores, qualquer d'cllcs tt•mpC'ramentos 
bas tant~ a,·ançaclos: Claude Dc-bussey e 
"\[aurice· 1-ta\·cl. .\ s suas obras sãn, para 
nós, q uasi clesconh c-Cldas, principalmentt.· 
do segundo. em que a sua obra nunca foi 
e ~L·cutacla c n1 publico, se a mf"mnria nos 
não falha . 

,las, comparando a obra ele DebusS('Y 
cn1n a <:k- R.a,·cl, e ncontramos na do pri. 
mei ro bastantes dissonancias, llHlS a sua 
inspiração é rica cm collorido, e os tirn­
brc-s são tra tados con1 ma .. ~stria. como aca­
ba ele prúvar na musica ele scC'na da tra­
gedia ele G·iibrit' l , .'.\nnunzio S. Scbasticio; 
n1as .:t obr<.L dP R avel é a pe rfç ita musica 
de um desiquilihrado; a phasL~ musical que 
l· gerahnentt> cortada. pouca inspiração 
tC'lll, sendo exposta com um abaralhaclo ele 
notas e desafinações, que ferem os oavidos 
d"s desgraçados que as escuta m. S e a J)i. 
vina r\rte fosse assim comp rc hendida por 
todos os compositor es e ra caso de lhl' ter­
mos profundo odio ! 

)las cl'oncle vc iu este Ra•;pl' ! p<'rgun­
ta rá o leitor curioso; eis as notas rap idas 
sobr ~ a strn vida artistica. 

:S:asct•u c m março do anno d~ 1815 em 
Ciboun', Sl'gu indo os e studos no Conscr­
vatorio ele P., ris onde .tnclou 15 annos ! F0< 
por força um grande cabula, pois ta lento 
nà0 lhe falta ! A' sua bizarra forma de cs­
crl• ,·e r, os seus admi radores. (decerto uns 
grandes mad,1ros sem ou,·idos1 fizeram de 
el le u rn cliefe de estola .' Ilem cem t r a a von­
tade de R ave l, que é o proprio a declarar 
q ue não possue rnerecimcntos para isso. 
R a,·cl tem produzido algumas peças para 
piano; conhecemol- as quasi todas e franca­
mt·r1t<' t emos pena elo t empo qut• R a vel per­
deu a escrevei -as ! Serão estas obraf.: desti­
tuidas de merecimento' D ecerto que ,u,o, 
algumas ha em que a i<k~ia n1usical é lin-



.. 

.. 

VIDA ARTISTICA 
. -- - --- ------

díssima. mas a fórma coino ú lançada. as 
cnmbinações que elle faz são de tal fórma 
c•xquisitas e dêsafinaclas, que temos vonta­
d,, ele fugir! .-\. sua Nhapsot;a Jlcspa11/10/a e 
o bailado Dapl11ds e C/iloé. t rechos para 
g-rancle orchestra. ultrapassam os limites 
das regras mais a\'ançadas ! 

l la dias. na Opera Comica de Paris. su­
biu á scena, pela pri1ncira vez a sua. peça 
//ora llespa11/1olá, escripta desde 1907. O 
assumpto, e de\'ido a ,\ohain, i., baseado 
em uma a\'enturn ele Taledo no scculo x,·111. 
Ravel desejando dar á sua obra o tom da 
opera buffa italiana . o canto dos artistas é 
um q11as;-parla11do. A critica recebeu a obra 
musical sob uma grande reserva, Q que in­
dica claramente que agradou pouco. A can­
tora. Vix <~ <1ue teve as honras ela noite; 
boa v0z e uma grande ,u tista. 

"\[ainarchi é o nome d\1111 jovem violon­
cel ista ele 14 annos. que acaba de alcançar 
um grande succcsso na .'\.llemanha. estando 
c1·aqui ha dias em Londres para uma serie 
<le concertos. 

E' italiano, pois nasceu em .\lilão. Desde 
os 4 annos rev<'lou g randes disposiçôe s pa­
r,t a n1usica, entrando no cons"'1Tatorio 
, ·erdi, ele .\lilão . Tomou liç,;es C()m .\(aftri­
ni , recebendo com a edade de L.Z c.tnnos ... um 
diploma cl'honra. D~pois esteve ern Pari s, 
,mele se ap"rfoiçoou com os melhores artis­
tas, dedicando-se logo á car re ira de concer­
tista. 

.\lainar-chi, tem um brilhante futun) e as 
principaes criticas consag-ram•lbc os mais 
rnsg,1dos clngios . Quando dsita r,í o jovem 
:irtis:a a nossa Lisbna? Quando fôr velho, 
IHLturalmcnte . . 

. \ I.F REDO l 'tXTO \ S .\C.\\'")1) ------------
A nossa excursão 

Embora o mau ven to \111e sobre a noss,, 
inic;hltiva soprou quando tratámos da !)ttt\. 

commnnicação ao publico, nos jnrnaes e 
em plac,trcls, realisámos linalmente no ul­
timo domingo o passeio que offerecera-nos 
a todos os que nos trouxcs:;ern um annun­
~io de pagina ou dez RSSignat uras. 

E xcede u a nossa e xpectativa o nurn.?ro 
do, que ao convite corresponderam 

.\ hora marcada para a sahicla de Lisboa 
era ás 9 horas da rmmhã, mas a ntes elas 8 
jil ,·ra grande o num('ro de pessoas q ue 
chegavam. entre as quaes algumas senho­
ras . tendo no rosto que nma manhã ele sol 
rosava, a esperança de um dia cheio ele 
alegria para que se haviam ataviado con1 
frescos fatos de flanella, umas, de J lollan­
cla, outras, largas echa,pcs cobri ndo os mi­
nuscttlos chapellinhos que tanta graça em­
prestaram aos seus me igos rostos de por­
mguews gentis e fe lizes. 

Passava pouco elas 9 horas quando a in­
tere i:=oante caravana ~ e poz cm marcha 
chamando a attenção cios que passav,un o 
som fo rte das buzinas dos 6 automoveis 
Fiat que il d isposição dos nossos con,·ivas 
puzeramos. 

j\ cidade já está longe. vamos nas altu­
ras da J >o voa, os campo~ onde as mcssei 
aloiram do calc r d e um sol vivifican te e 
carinhoso , 1>arecen1 curvarem-se á nossa 
passagem como que dando o «bo .,,. dia. . 

Alverca, .\lhandra, fica-nos para tn.lz 
envolta ern nuvens de poeira. unico r asto 
do, s ilenciosos autos, até que damos fundo 
em \ 'ilia r ranca. 

O ca lor é muito ji,, cada mn procura um~, 
sombra onde r epouse! c1nqua•1to cm barca­
ças os H. P. são transpor tados i, out ra 
marge m. ao Cabo. 

Estamos cm plena lezíria da Companhia 
cio mesmo nome, onde tranquillos. por 
aqui. por ali, passe iam touros, que campi­
nos a ca,·allo nos seus t rajos typicos guar­
dam attentos . 

. \ gont a estrada i:: peor, algumas covas. 
e chc,.ra-so a Samora d 'onde em directnra 
St" se~ue a Ht•na\·cntc . 

() sol a pino illumiua a flu x. a meiga 
victima d,, abr il de 1909. 

1( ilomctros. lesuas e estrada e r11 fóra 
1;ensa-se já no almoço n~1Jarad1)r tJ UC nos 
aguarda em S .111tarern . 

.\ li ch:egadns é sen·icln n almoço no 
meio da maior animaçiio, t0ncln .. se trocado 
muitos brind~s. 

l la ainda muito par a andar. vamos. um 
toque nas madeixas soltas, agua aos irra­
d<'adores dos Fiats q nc tarnbt•m precisam 
tra ta,nento e o passeio sf"gue, se~uc sem­
pn· com cspu111a1ue alegria at<'., que pelas 
() horas da ta rde em S:tcave1n era ser vid1) 
o jantar . 

Uma hora depois coineçava •) r egresso <" 
nos rostos lindos das excursionist<u,; nota\'a­
se já a C<'rtcxa d'aquc lle dito: 

De onde vem! 
Da festa e na garganta a \"OZ. emba-

raça-se e o olhar pcrde-~e no horiso11tc 1011-
giquo acabado de pe-rcorr,!r. 

E assi·n termina a nossa f<:>sta. -----------
<toísas be tbeatro 

(Conli1111atlúJ tio ,u,mfr t> a11f<'<cde11te ) 

Com estes Sarcey's , com estes Delobel ­
les. tem o publico ele \'Í\'er. E como, de­
certo, não suppor ta tr,ttOS intirnos com s i­
milhantes creatnr.t!-õ. afasta-se cl'ellcs como 
ele pessoa imp<>r tuna. e de r elaçt>es pouco 
amiscosa.s com a agua. (~\ rna.inria do:s cri­
tico:; sú se la.va cn1 annos bissex tos.) P or 
is:;o jú ninguem acredita na imprensa : ella 
p,',de dixer m,tnwilhas cr este ou cl'aquelle; 
só por espa11tosa raridade se deverá affir­
mar que acertou. Todos n,,s sabemos quanto 
pesarn vinte linhas lou\·tuninhe iras, fabri­
cadas á hora da ceia, pai-a se publicarem 
de manhã. ,\ s placas de cinco tostõ,' s em­
prestadas e nunca re st ituídas teem sobera­
na inftue nc i~l 1\0 elogio nacional. 

Se alguma vez e ste cabos art ístico fôr 
amassado cm bom senso para dar a lguma 
coisa decente, poderá affoitamente dize r-se 
que tal esforço mio s e rá de vido a uma cam­
panha bem encaminhada e profi cua, pela 
parte do s jornacs . lfa de ser o esforço iso­
lado, e por isso mesmo t itan ico, de um ou 
outro, s uando sobre uma banca de trabalho, 
re volvendo intelligencia e <'ntclição, que h:t 
ele t riumphar. E pôde, realrnento, faxe r-se 
alguma coisa, porque não ha gente mais 
malea\'el e mais susceptivel ele assimilar, 
do que a nossa. Um homem superionnente 
esperto , afastando importunos e maldizen­
te s, te ndo acima de tudo urna força de von­
tade fóra do c<>mmum e uma preparação 
tambe m pouco facil, eleve, com facilidade 
rela tiva, dar urn encontrão salutar no tão 
falado resurgimento do theatro portuguex. 
1~, em que pese a muitos, esse home m cle­
,·e e xistir. e sse homem existe. Havemos 
de vel-o todos na obra, e podemos ter desde 
já uma immensa esperança. A. tarefo não é 
ligei ra, ha de demandar annos, uma vida , 
quem sabe? mas não é impossíve l. 

J.ibertemo-nos, sobretudo. do theatro fran­
cez, da canalhice franceza, li~ertemo-nos 
d,~ revista, releguemos essas coisas para 
um barril de lixo, para publicos insuscepti­
ve is de melhor orientação. Para que se ha 
de ir buscar ,, inspi ração lá f,,ra, se temos 
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entre nc'>s t(tnta coisa bella, santissimo D eus, 
tanta coisa 11obr~1. P,)rque, a. \'erdade, é que 
est,i tudo J)<lr fazer. .. O theatro regional, 
qu, é o sonho de uma ,·i,·a i11tel lig~ncia, 
quC" sú dcsconhi..~cl.! quem a não culti\1a . c:• stá 
ainda por fazer . E, entre tanto. pensa~ quanta 

acção, quanta f/>rma nossas, genuinamente 
por tuguens, nãn andam P" r ahi espalha_ 
das lesei,· o .\[inhv até ao .\ lgan-e . Desde 
os mais pequeninos quadros aos assumptos 

de mais épica grandeza, tudo tem a nossa 
terra e tudo está por fazer, por estudar, 
p >r sentir ... S, nós q uiicsse mos tér facul­
dades creacloras . já a serra nos teria dado 
um W alte r Scott, já a plan,cie nos tinha 
dado um :\lhtral. . . O :\[inho é um manan­
cial de tlH;\ilt ro cont a sna vida de campo, 
com ,t sua vida de mar. .. :\las ahi está! .. . 
é preciso saber, ter muitíssimo ta~ent(). mui­
tíssima leitu--a para aproveitar, para des­

cernir. pant edificar de uma fórma dura­
doura, portug,teza, sobre tudo portug,1eza , 
evi tando que a acção decorrida no .\lg-arve 
ou no .\lemtejo caiba dentro ele uma paisa­
gem papua ou S arnoyôde. E é isso q ue nils 
,ião sabemos fazer , porque nem sequer sa­
hernos es tudar. X ão bastu dizer dJ!ora umas 

poucas de vezes, ~e tls per sonagens sã.o 
de Arcos ele Val-cl,'-Vcz oude .\ lonsão, não 
basta diier seulióra , outras tantas se nasce­
ram nt) Funchal ou na P onta, não, 111as apa­
nhar a atmosphera propria de cada rf'gião . 
aquelle nfto sei quê intangivel. imnHtteri al. 
que é como que um pe rfume que d iff'ere11-
cia, indiv iclualisa cada povo. cada costume, 
aquella atmosphera que faça gritar ao bei­
rão. ao transmontano : c)(as é aqnilio a mi ... 
nha terra! E' aqlli llo ! Estou a vêl -a, a v i­
ver a vida cl'ella , i,q ,ti, sentado n'esta ca­
deir<t. . . • 

I sto. meus senhores. é tão clifficil, q ue só 
um no theatro e outro no livro, c:>nscg,ti­
r am fazcl ... o; e, mesmo assim , escolhem o 
seu canto, a sua provincia e n 'ella se fixam 

irreduc tivelmente, se m curar dos outros . 
Xa Historia . por e xe mplo. ha muito que 

fazer. .\ figura de Camões, mai tentada, 
nunca foi fe ita . Gome s Frei re e Bocage es­
tão por crcar. E, no dia em que de ixarmos 
de e xplorar as c:inçadissima~ glor ias, que 
tanto mal nos fize ram. no d ia em que de s­
dourarmns os ,\lbuq uerques e os Castros, 
para nos lembrarmos só de que e ram ho­
mens-e homens de dilatada moralidade, 
tal como nós jú hoje a não conceoemos, te­
remos o mais r ico, o ma is bellf> repositorio 
para o cst,tdo de um seculo já exgotado. Se 
deixarmos a rotina, se por um momento 
imaginarmos que o G;una era um homem 

como qualquer outro, com todos os de fe i­
tos, todos os vícios, teremos uma figura in­
teiramente nova, espelho da sua epoca 
ave ntureira, estudo symbolico cio seu se­
culo . .\ las isto é mais d ifficil, q ue pol-o de 
grandes barbas brancas, dando ordens com 
o de do espetado para a terra da Inc!ia ou 
o,1tros logare s communs, e , por conseque n­
cia ningue m o faz . 

Ha , pois, immenso campo para onde se 
estenda a actividacle de um autor clramati­
co. Haja boa vontade, desdem pela tu1·ba 
dos impote ntes e alguma coisa s e ele ve fa­
zer, alguma coisa se pode fazer. E,- acre­
ditae-me- quando as peças forem boas, os 
a rtistas s erão magníficos e os críticos ex-



4 

cellentes. E t <>dos ,·i,·erão em bella cama­
radagem,-como na edade do ouro .. . 

)Iaio-19 11. 
\f.\lun n'Aurn1DA. 

FL\( 

- ~~ -----
Inserimos a seguir o decreto que remo­

delisa os serviços cios \luseus d t' Arte t· 
• \rcheologia. 

Conselhos õe Hrte e Hrcheo­
logia 

Sào organ isados os quadros do p!ssoal das escolas e 
museus de Lisboa, Porto e Coimbra 

O J)i ,rio d,0 Gm•eruo publicou a se:"uiute or~a1ü. 
~ação do-. quadrüs do pe:i~oal do::- con:;elho:,; dt: 
arle e archcologi:L d o -. u,u:-.cu5: e escolas ele h<;lh1:,; 

artes: 
Cv11scll1os de 11rll! t! ard1eolm:irl-1 .'' c ircumscri · 

pção, Lisho;\: Sccrct.trio (de dei ;ão). bibliothcca· 
rio. Fra \cisco Pa.tlo I logan Tev~s: th1:,outeiro, 
.\monio Ro<lri~ucs \"ie~c,s; otlicial de :-eae1aria , 
:\lánud !'iv:ires Garda de Ar,rnjo; s ,:rve1ue. Joa"' 
quim .\nton10 da Silwi, 2.:, circn1nscrip~;tw. Coi1w 
hra: secrt.::tario (de eh.:i,;ào). ollicial <lt: i-t.:cret~ria, 
Domingo:,, Miranda , J .ª drcm11scri1Jt,'àO. Porto: St:· 
cretario (de elei<;ào), ollic.;ial d'-! s..:t·rt:lari.t. ,·,tgo. 

Jf11S('1tJ-Museu Nacional de .\ r tc .\ntiKa, 1.i .. • 

boa: Dirc··tor, Jo,;c.; de Fi:,!m.:irc<Jo; conscrvadvrcs. 
)lanud )íartdo. Josc Queiro;.:, Joiw Jacintho Ro. 
,não; :;ecretario, Fau:;to Gucde, 'J\: i . ...:eiraj gnM· 
da" eflCctivos, Frand-;co Correia da Costa; Joào Cio. 
mcs João dos Santo,; .• \lhcrtu Augusto .\utoniv 
Lourcnc~o: ~u \rd~1s auxilian.:s. .\lfredo ,\ntUlh,:::,, 

Ura.r., .\ h·aro José: de Mendonça. Francisco Antonio 
de Sousa, r;·ra ncisco )la ria \ ' io tti, José )(aria Pt · 
reira , JosC Pedro Figueira, .\ownio .-\ntunes,Jo:;é 
:\ntouio dt: .\hnei<la :\maro da \..Fraç,1: porteiro, 
Jo~4; R()Qrigues da Sil"a; chefe do pessoal mt::nor. 
)lanucl <la Silva: j.-tr<lirH;iro . .João Brat. Fc.·rrtira; 
addido, n:,t:u1ra<lor, Jost: de Sousa )1 o ura Gyrã.o. 

1l/11s,·11 ,.\'t1cil/1Ml dr Arft· Gmto11pl)n111ca, J...isbo:1 : 
l)irector const.:rv,kdor. Carlos Reis; ~uarda t:ffe<:t i· 
vo, José de ,\brt:u Gala1nba; guarda tifocli"o, An· 
tonto Gonçalve:; Mor~ado: ~uar<la auxiliar, vago; 
guarda auxili;tr, va~o. 

J/11.scu X<1tÍf)11al d:Js Coc!,u-Lisboa: Director 
1.uciano Fr(;ir(;; 1.;:scripturariv. 1 [cnrique ,\u~usto 
Franco: chefe.; do p.;.,;soal menor, .\ n lonio Duarte 
da Silva; 1>orteiro, João de ~lattOSi guarda:; . . \nto· 
nio )lendt:s Fcrnandi:s, Cassiano ,,\u~u:;to, Elias 
dos Santo:; . Jorlo 1-\ugusto do Carmo, Jos<: dos San­
tos, Lui;.: ) laria, Manut l Jos~; S\:n•ente, Joaquim 
\ ' ict; nlt; . 

, l/useu Ht/molo,irico /'qrlf1/{ut·:: - Lisboa : Dirn• 
c tor, Jo.;t: Leite d e Vasconcdlos; coust:: rv.:ulor. 
Felix .\ l\'eS Pt reira; 1>rtparndor, Josf d e A lmt-ida 
Carva lha\:s; iprq>arador, FulgenciÕ Rodrigud P<.: · 
reira linterino), g uarda:; , 1 t ..;:rculano José Pinto, 
Joaqui m PaixàOi serv(:ntcs, João E\'aogelisrn. Fran ­
cisco dt: Ahneida )fanuel Joaq uim Xavit.;r. 

11l11scu .lfacltodo de Castro-Coimbra: Oir1;:ctor, 
Antonio Au~usto Gonçah1es; J;:uarda, J\nto nio Ma ­
ria da Conceiç;lo; guarda. vago; servente. Anto· 
nio Nt:xes. 

Jf11.se11 Soares ,los Rús-Porto: Dirt:cto r. "ago; 
guarda, Joaquim Pinto de .\l iranda; porteiro, Anto· 
nio .\ugusto F irmino dos Santos A lmt:: ida. 

l.f.°StOlá de /Jdln$ Arles de LisbQa-Director, Si· 
mõc:; d <: Almeida; St:Crt.:tario (de.; e leição); l)ro· 
fessor da 1.ª cadeira, Jos<: .•\lexandre Soares; da 
2.ª. Alberto ~unes; da 3.3, Ernesto Condeixa: 
da 4 ,:t. Luciano Freire; da 5.:\ José Luiz Monteiro; 
da 6.'I., Velloso Salgado; da 7.à, Columbano, da s.:1. 
Carlos RciSi da 9.ª, Josê Jeronymo Cabral de La­
ccrdai da 10.ª, Simões de .~\lmeida; da 1 1.", f len· 
riquc d t:: \'ilhenaj da 12.!\, Lopes de Mendonça : 
da 1.3.•\ João Barre ira; proli.:ssot' da 14.• cadeira, 
José Pessanha; escripturario, Carlos Simões Dia~ 
ele Figueiredo~ formador. Venancio Reis Andrade 
França; cheíc do pessoal mt nor, Francisco Solano 
dos Santos; po rte iro, .\nselmo Maria Pons; conti-
1u105 , Clemente Joi.é Teixei ra. José Ventura, José 
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l~otu·c.:nço, Joac1uim S imõe~ . Luiz F '-!rrdrn. Rodol· 
pho .\larqut:s dos Santos; servente!:>, Gu ilhe rme d e 
Sá. Anto nio José: Gomes. Manuel l'e reira . 

Escola d~ Bellas Arles do Porfo:-Oirector, 1\ lar· 
(lues Olivt ira; secretario (de elt:içãv); professor da 
1.ª caddra. vago; da :z ,à , ,1ago: 3 .:t, vago; da 4.\ 
Jo ·C d..;: Brito; da 5 3 , )larques da Silva; da 6 . • •. \l ar~ 
ques O li" e ira; da 7.ª . ·r e ixdra Lope:;~ professor da 
S,:'\ cadeira. \'ago; C$Cri1>turario . vago: continuos. 
Alberto dos Santos . \h11c idtL Dclphim Ferreira das 
Neves; serventes. C hrispim Loureiro e Francisco 
Tcixdrn ;\la rtins; porteiro, Frandsço Pinto Nt.:vcs: 
formador, va~o . 

---<>000<>--

Chronica provind<1n<1 
1 ·itl,1 R e"/, I-1 de junlto de 1y11 . 

:\(pu amigo - Continuando a d ip·ossão 
que me propu1. fazer em visita a.o 1neu bel­
lo paiz. onde ha muito 4ue obse rvar e ad­
minw. t anto em costume:; typicos como 01n 
manifestaçé,cs ele arte, recomeço hoje as 
minhas chronicas ha algum tempo inter .. 
rompidas por absoluta falta ele t empo, e 
vamos lá que alguma coisa ganharam os 
ilhtstres leitores da Vida .-lrfisfica por se 
verem livres, por alg,ms dias . <l'este ma­
çador incorrigível. Em todo n caso flão lhes 
farei a vontade, continuando a narrativa 
do que fi\r obsernmdo e promcttendo clar­
lhes , s,,gundo a aptidão de que disponho, 
a lg-tunas no tas do que s e fôr dest~n rolanclo 
ante os meus olhares ávidos de impressões 
de sensação. 

Como tôdos tJU<\ admiram, quando ha.ja 
gosto artistico, tudo que é bello e sublime, 
<\ll não podia. de ixar de lhe dizer, ,neu ami­
go, quanto h:t ele. int<'ressante e pittoresco 
por este nosso abe nço,,do torrão, cobiçado 
pelo estrangei ro. mencionando-lhe o pano­
rama cles'.umhrantc elas JJortas cio Sol. em 
Santarern, onde encont rei a to,o uée .Ange la 
P in to, que r o:,lisou dois esJ)('Ctaculos com 
a .Se-,.era e Xá=á, rec<'bcndo o publico com 
g ranclee ma nifestações de agrado a compa­
nhia e especialmente a actri~ .\ngela Pin­
to, que é incontestavelmente uma artista 
de r ~ça . .\ companhia. st~guiu d'ali par a 
Lei ri a. onde represent o u a .7.dzá e a L al(ar­
lixa, havendo ncL r epresen t~u;ão cr esta ulti­
ma peça. no 3.0 acto, algumas inanifcsta­
ç,,cs ele desagrado da parte do publico pa­
ra com o actor Bandeira <le ) Iello, um no­
vo na arte, mas que descurou por comple­
to o ~c u papel. nem mesmo o sabia. e <l'ahi 
as naturaes hesitações, dando e m r e sulta­
do o desc,,,tte ntamento do publico. Este 
artista ,·eiu substituir o actor l lcnrique de 
. .\_lbuquerque . Estou certn de que se o actor 
Carlos cl'Oliveirn estivesse melhor infor ­
m ctdo . não escriptura r ia un1 ar tista que 
nem me smo estuda os seus papeis . 

D ,,da esta nota desagrada vel, a compil­
nhia seguiu para Coimbra, onde represen­
tou a .':;e;,er a co1n todo o rig-or de scenario, 
que foi pintado expressamente para esta 
recita . e direi ern abono da verdade que 
es tá um bello t rabalho cio scenographo Fer­
raz. A Severa attrahiu ao theatro Avenida, 
de Coimbra, urna concor rencia colossal, 
chegando a haver ruidosos prote stos na 
sala por causa de togares ,·e ndidos a mais 
da lo tação . ~[as tudo serenou. e o especta­
culo decor re u se m inter rupção. faze ndo a 
academia enthusiasticas manifestações a 
Angela Pinto pelo seu grande trabalho 
n'esta peça. Agradou e rn cheio e os artis­
tas foram muito applauclidos nos finaes dos 
actos. 

Depois ele um salto enorme, de Coimbra 
a \filia R eal, estreiou-se aqui a c:ompanhia 
com a /.àz1. que agraciou, r e petindo-se as 
man ifestações amistosas a Ange la P into e 
todos os seus collegas, seguindo-se a Se­
vera e o 7 heodoro e C . •, com enchente á 
cunha. l loje represent.~-se a !.a,trarfi.m e 
ámanhà o l.adnio. 

Hontem realisou-se a prime ira corrida 

de touros, que no dia anteccd0nte não se 
pôde effectuar po,- causa do mau tempo , 
ha\·e ndo larga <.:Oncorre ncia e muita anima­
ção . 1 loje . q, realisa-se a segunda corri­
da, que ele ve ser t ambem muito concorri­
da. pela imp ·essiio agradavel que de ixou a 
primeira. Estas touradas são promovidas 
pelo cavalleiro l\[orgaclo de Covas. que te­
ve a gentileza de con,·idar todos os artis­
t ilS da companhia Angela Pinto. :S:o cartel 
figura,·am os nomes de J org e Cadete, Tho­
maz da R ocha, :\avier e outros. ele que 
não me lembra os nomes, o promotor e o 
distincto amador D. Antonio ele Portugal. 
Os touros nfio sa iram maus. dando uma 
lide regular , ou,·inclo todos os arti stas mui­
tas pàlrnas. 

Estas festas de Villa R eal tem motivo 
na feira annual ele Santo .. \.ntotliô, que cha~ 
ma a esta encan tadora terra do norte do 
pai7 uma multidão enorme de forasteiros. 
. \ feira de gado é importantíssima, fazen­
do-se transacções no valor de cen tenas de 
contos ele ré is . E' um período de di\·ersões 
constantes. que os de \filia .Real apreciam 
e m alto grau . . 

~{eu bom amigo, por hoje mais nada. 
porQue ,·ou para os touros e o te,npo es­
casseia. Até á semana. 

* * * 

CAJ?lAS 
Tl?JJ-> Ell"<AS 

Porto, 21 de junho. 

,\ revista ~·l.f!.u/1,a em palheiro, q ue a cont­
panhia do Theatro _\pollo acaba de repr,·­
scntar n'<>sta cidade. clesagraclcou por com­
pleto. 

,\ re vista está posta cm scC'na com lu xo, 
p<'ssuindo alguns numcros de muita ori!,!i­
nalidade , sendo toda a musica monota. 

_\. revista A foque de caixa possuia musi­
ca ntais viva e dois fados; a alma do po,·o 
porcuguez. 

Agttllta em palheiro dc d a possttit· um fa­
do, porque havia quem o cantasse . 

~\ s vozes masculinas foram 1nal aprovei .. 
tadas, porq ue Joaquim R amos e Salles Ri­
beiro nada cantam, quando o poderiam fazer. 

Xota-se á falta ele Lucinda do Carmo nos 
versos que outras artistas dizem. 

João Silva não comprehendc o papd de 
Zé Quilo/e.<, porque sendo uma personagem 
que nota todos os defe itos ás outras, clc'\'Ía 
se r mais elegante e não como se apresen. 
ta e m costume .de a ldeão. 

):ascirn ~nto Fe rnandes com as palhacices 
de sempre. 

S alles Kibe iro tem apre sentado grandes 
progre ssos. 

Un elemento feminino salienta-se a actriz 
1\lina B enave nte , que canta, com gosto· 
Ame lia Pe reira , Laur a 1-lirsch e (i-eorgina 
Gonçah·es que tem estudado com ;rosto a 
arte que abraçou. 

Os restantes tentaram agradar . 
A.f{ttllw tm palheiro fará successo? 

Du,·ido! 
EDL' AKDO nos S A XTOS. 

R. DOS CO"DE& 
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lExtrangeíro 
AS GRANDES PROVAS AEREAS 

No circuito europeu morre 
mais um aviador 

Vi dart é o primeiro que d esce em Li~ge, onde 
depois chegaram m ai s sete iw i ad ores 

LJ1~c.E, 18 . - O a viador \'idart chegou 
aqui ás 9 horas e 3.3 minutos da 111~\nh ã, 
sendo o primei ro que foz a élaj>c Paris-
1.iége. 

Depois do \ "idart chegou \ ' edrincs, ás 
9 e 40, seguindo-se-lhe Heanmont, ás , o e 
q. \ Veyman. ás 1 1 e .~ e Duva1 ás 11 e .). 

ex ,lodiu, La,1dron ficou completamente car­
))();1isaclo: os seus restos foram transporta­
dos já para Chate,rn-Thie r ry . 

A noticia da mor te de l.anclron causou 
extraordina ria sensaçilo n'esta c:clacle. --S. 

O premio da cidade de Reims ganho por Vldart 

R1-:rns, 18. - O p remio ela cidade de 
Rcims, 3:000 francos, foi ganho pelo avia· 
dor \ 'iclart, pri meiro q11e aqn i desceu. 

O vento sopra com extraordinaria vio .. 
lencia .-S. 

O tenente Pr inceteau tinha sido promovido a ca• 
pitão hontem m esmo 

PARIS, 18 .-0 desastre qnc victimou o 
tenente 1-'rincl;!teau occorreu precisan1cnte 

li 

Kimm,,rJing e o seu an oplmu, e JJk, foi• 

O av iador Barra, chegou ás 1 , e 1 .) e 
Carros. ,,s , , e 2 1. 

A' uma hora e 1.5 minutos chegou o 
aviador R .. enaux, com o seu passageiro Se­
nouque. Desce,1 perto elo aeroclromo. dam· 
nifícando a hclice. 

A enorme nrnltidão q,1c estava no ae ro­
clromo. saudou entbusiasticamente a che­
gada de todos os av iadores . 

Koticias recebidas do a viaclor Loriclan, 
dizem que elle caiu proximo de Houillon . 
por o seu aeroplano te r s ido violentamente 
sacudido pelo vento quando pass.-.va sobre 
a floresta que ali existe.- S . 

l audron cae de grande altura e morre, ficando o 
seu corpo completamente carbonisado 

P I\RIS, 18 . - i\[ais um aviador morto. 
Laudron, que voava a g rande altura , caiu 
a de1. kilornet ros de Chateau-Thie rry. O 
motor do seu monoplano, marca Pischoff. 

no mesmo local em qne o aeroplano de 
Tnlin m,,tou o sr. \[auricio Bertcanx e fe­
riu o presiden te do conselho . 

O infeli z tene nte ainda tentou levantar­
se e fugir á morte. As chammas, porém, 
envoh·edt.m-o e, quando tentaran1 salvai-o, 
era já caclaver. 

O fumai Qff,tial ele hoje inse re a promo­
çfw do tene nt..! Princeteau ;, capitllO, como 
recompensa cios cxcepciona~s serviços que 
prestou á aviação. 

A. saicla elo aerod romo ele Vincennes caiu 
t,unbc m o aviador .Bill, cujo apparelho fí. 
co,1 complcuunente clestruiclo. 

Dos outros aviadores ha noticia ele que 
o te11ente Gobert deu uma queda terrível, 
de g rande altura, em Sois sons, ficando g ra­
ve mente feri<lo. \ Corin tambern cain de J5 
me tros ele altura. perto de Chivron, cles­
truinclo-se-lhe o ae roplano. Este a d ador fi­
cou illeso. 

Etn Puisicux caiu bruscamente, e m ,·ir­
tuclc ele falsa manobra. o conde Hospel e 
e m Gagny, i\[orisson.--S. 

Ma i s um aviador gravement e ferido 

So1sso:-.:<, 18.-0 a,·iaclor Dalger, Que 
tomava parte no circuito, caiu perto de 
Villcrs-Cot terets e ficon gravemente ferido 
na cabeça - H .. 

JJc0.\1-'EST II , 1&.-·Xo ac rodrorno dú Ba­
kos, nm aeroplano caiu sobre a multidão . 
A helice do appare lho maton uma senhora, 
que ficou horrivelmente mutilada .- S . 

Automobilismo 

O ,\ntomovcl Club Imperial R usso or­
ganisa cm 20 de setembro proximo a se­
~~rnda corrida para a detenção da taça do 
1 :,:ar. 

O tu rismo. hoje tomando 11111 grande in­
cremento, n,10 íoi esquecido para melhor 
realce cl'esta prova. para o que em todas 
as companhias ele transportes se acti,·am as 
regalias de fórma a tornar muito concorri­
do este anno o prc mio d;:t t.'.lÇ<L 

O itinerario do concurso cl'este anno 
compf'(:hende ~(oscou-, planici<'s da R nssia 
Occidcntal. contornando pelo Sul, termi­
nando em Scbastopo\ nas maq!'<'llS elo ,[ar 
:,O:egro. 

- - -<=>000<:>--

ffiano€1 óustavo Borôal lo Pinh€iro 
Este distin .. to arti:=na abriu na t.1uinta ídr:1 pas­

~:tda n) seu Q/dier da rua Antonio ~l:\ria Cardoso. 
2S, uma inttrcSSánle t.: artistica exposição dos seus 
110,·os modelos tlc fa ia1H:a das Caldas da Rainha. 
t nc:ontra.ndo se esta abt: ~a todo, os dias cl.~s 2 ás 
7 horas d tarde . 

Decerto que ha-d1.: attrahir J,!ran1c concorr<.::ncia 
ptlo inlf.:n-:sse que Sf.:lllpn.: <lcspcrt .1111 a~ c:-:posiçõts 

d'estt: illustrc artista, 
Pda nossn partt a~r~ldcCt.:mos o ron\'itt que nos 

dirigiu t em brtv1.: a visitaremos. 

Tournée "Phoca" 
Chaby- Colaço 

Pf'rtiram a b~rdo do paquete Ambrost' para o 
P rá os srs . Jorgc <:ola,;:o. João Phoca e os acton.-~ 
Chabr e Jesuina Saraiva qut se constituiram tm 
dournée , para pe,·co!'rt!r o Brazil, com um l;u;,!'o 
e: váriadissimo 1>rogramm.\. 

Boa viage m é boa for tnna é o qut n6s lhe dt!'Scja. 
mos . 

Gouroée Hugusto machaõo 
Por noticias recentemente recebidas estamos ao 

corrente de que a • tournée Augusto Machado ... tem 
alcançado um "ercladt:iro triumph o em todos º" 
pontos onde se tem aprtsentado. 

Iniciou os seus esp1;ctaculos no Barreiro, seguiu­
do para Beja, Moura, Fa ro, Olhão, Loulé, voltando 
a Olhão, d 'ondt St:~u iram (>ara Villa Real de San• 
to f\ntonio. onde 1>n:sentemcnte se encontram e 
demorando-se ali :uê o dia 24 do corn: ntc, d 1ondc 
ttncio nam segui r para Tavira , 1,,..agos, Sih·cs. cu~. 

E' com sincero jubilo que r<:gis:tamos os trium­
phos d'esta tournée. po s os dislincto:- arti:-tas que 
n'<:Ha se encontram e bem assim o seu illustre <li · 
rector sr. A ugusto ~!achado são di~nos <l<: ,·ercm 
coroados d 'c:xito (. s seus esforços. 

Por nossa 1>arte congratu1amo-uos e fazemos ,·o­
tos pan\ que continuem segu.indo a sua brilhante car· 
reira. 

"VIDA ARTISTICA" 
\ i ende-se no P orto nas tabacari<\S e kios­

ques . 
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PEDESTRIAíllSMO 
A corrid,1 pedestr e de ,Mar athona-Po,·· 

tugueza • 

E' fóra de du\'icla que as cor ridas pedes­
tres são uma das prova.s sportivas que 
maior interesse dcvittm despertar, especial­
mente por constituir cm um ram() de ij>Orf 

que com facilidade póde ser executado por 
qualque r, e o corn:r ser um dos exercícios 
physicos que maior,•s b 'neticios póde pres­
tar a quem deseja fazer unia boa cultura 
physica . O prdestria11ismo, para ser culti­
vado co111 ç<) r recçà0, necessita n,uito espc ... 
cialmcntc de un1 bom treino. este é ~L base 
do futuro pcdcstrianis ta que sem cllc nada 
consegue. e a .fOrma do treino precisa tan1-

bem de uma sensata ('scolha. scmpn· rela­
tiva cmn (t robustez de quem pr atica. est e 
ramo de sporf, que para nós portugu<'zes 
dotados em geral de uma boa resiste11cia <" 
muito praticavel e de seguros resultados . 

Estas pequenas considc raçr>es foram.mP 
sngg,~riclas pelo "specto geral que me 
apn:sf•ntaram 0s vinte e s..:te concorrentes 
a quem o sr . Cesar d<' :\lello d <' ll o signal 
de partida no passado domingo para a pro­
va de «:\larathona», essa corrida tah·ez elas 
de 1nais largo percurso de que temos noti­
cia e11tre nós. isto é .p. lloo metros por es­
tradas. cuja con~crvação mtüto deixa a dP­
sejar, e com uma adaptação nul!a, tt uma 
prova d'esta. natu reza. 

()s concor rentes em geral tinham nm 
aspecto lraco, e no decorre r da prov;i viu­
se bem, que á maioria falt:wa o «treino, 
necessar io, isto com raras cxcc pções. 

, \ s éqmpes pouco homogeneas com e xce­
pçãn das ~lo Sport Progresso e G rupo da 
Cruz da Pedra, que nos pa·cceram regu­
lar1nente trc.inadali. 

Foi Francisco Lazaro o vencedor da pro­
va e que ji, o anno passado obteve o pri­
meir o logar , é um bom corredor e tem pa­
ra isso todas as condiçi,es. parecendo-nos 
que deve t reinar com boa ;,o,Üade, de pro­
gredir e tendo-se aprcscntacl() S<"mpre i11di­
vidual1nentc fazendo boa figura com a ex­
cellcnte class ificação obtida . 

O resultado geral foi o seguinte: 

r .(), Francisco Lazaro, e m 3 h . . 9' e 5,(; 
2 .'\ ~Iathias de Car valho. e rn 3 h .. 3 11 e 
20"; 3. •, Anconio ).' eves, em 3 h .. 36' e 
25'' ; 4.'\ ~(anucl R.odrigues, t~ m 3 h .. 40· 
e 1,5"; 5.º :\de lino Ferrei ra, cm J h ., 40' 
e 16"; 6 .". l)eodoro 1:e rre ira . e m 3 h., 40' 
e 37'' : J.º, Antonio Teixei ra, em 3 h., .p 
e .53''; 8 .°, R .. eynaldo Ribeiro, cm .> h ., 43' 
e 39"; 9.0

, Eduardo ~[artins, em ,; h ... ~o 
e .;9"; 10 . • • . \ rnaldo Magalhães , em 3 h . , 
53' e .. ,J'·. e 1 1.

0
, .\ntonio G-011çah·cs , ('m 

4 h . , .;' e H" · 

Duarte R odrigues e Senna Cardoso, rc­
dactores infatig,\\'eis da revista Tiro e Sporl, 
foram os organisadores da prova, merece­
dores dos nossos el<,gios, é a elles e ao sr . 

VIDA ARTISTlCA 

de . . \ntonio da Costa Ferre ira , q11e se de­
Vt~ o não termos a lamentar ma is -do que 
pequenos accidentes, motivados por aquel ­
les que concorrem a provas cresta nature­
za, sem se precaverem C"m o preciso •tre i­
no» <-' o reconhecimento proprin das suas 
(orças physicas para uma prnxe que ind11-
bitavclmente necessita de condiçoes mait'> 
,·speci-ies. sem o que não " possível fazer­
se tão aspcro percurso. 

Todos os annos costtt111a assistir á pttrti­
da e chegada dos cor redores, bastantes 
pessoas que mais ou menos se interessam 
en tre nós pelo sj>orl: este anno notei uma 
falta de assistencia que ao nH·u espírito ele 
~ul1ador sportivo, me trouxe uma des:tgra­
davel impressão sobre o dcsenvolvimcntq 
de gnsto pch• cultura physica . 

Rm1n1.o. 

Agradecidos a: 
Orle musical, pelo s.:,u ultimo numer<> q ue 

mantf'm com explendnr o seu credito. 
óa,eta i)as alõeias. qne sem sermos lavrn­

dorcs .nui to nos agrada lêr o que t ein e 
muito . 

Cydisla. que se occnpa largamente dos jo­
gos olympicos nacionaes . 

óabirú, nosso collega portuense. nnde o 
grande poeta que é Guerra Junq ,1eiro t<·m 
um bello artigo inti tulado «Instruir•. 

flanõarilhas i)f Fogo, pelas amav<'is ref,, ren­
cias com que nos e11tcnclcn' distinguir e que 
muito agtadcccmos. 

---o-=c---···· 

NOVI OF\OE LITTERF\RIF\ . 
O nosso collega de reclacção .-\1 frcdo 

l'into (Sacavcm). além elo seu 110vo livro 
Jlo,-as d'arfe, que já está no p relo, está con­
cluindo mna nova obra. cha1nada A lrouxc-
111011x,'i artigos de arte e littcratura. 

Dt.:pois de: um lon~o intt: r\'allo, rt:.1briu no pa:­
s:ido dornin~o a praça dô Campo Pequeno. com 
um a cÓrrida p ro 1110\'ida pelo ca\'alleiro Morgado 
Co\!a-., st:gundo annunci::h•am os cartaz1.:s, e con· 
1n1 o ~lllt: e ra de e~perar a concorrencia fraca-;sou, 
principalmente nos log-are.:.. do sol. 

;-\ lidt dt;COrn.:u mais 0~1 menos aborrecida, para 
o que concorreu o curro <'.q>r.:icntado pelo lavrador 
Manuel DuaJ'te d'Oliveirn, ni10 obaante o seu bom 
tratâmento, havendo 1111.:smo a lguns d ·elles que 
eram bt.llos e x1;111plare:=.1 111:\s na sua nrnioria s;\hi. 
rao1 mansos e difficei:-:1 e:<ct:pto o 1.". que foi bom. 
e o 2.•i. ; ." e 10.'' que cu111prirnu1 rcgularmen1e. 

Do trabalho <los ct\,•alleiros 1)ouco h:·\ a d izt:r, 
visto qut: o :-eu luzimcuto nttO foi grande. 

.\dolpho Machado, ( IHC 1omou a alternativ,-. que 
lhe foi dada pelo st::u colh.:ga :\ddino l<.aposv. nu 
seu p rimcil'O touro, animal voluntario . cravou ai. 
guns forros regul a res ã meia volta e ttvt: uma l ir., 
tambem regulâr, sendo bastante ap,,Jau<lido pe la 
assisteücia e recebendo vario:-. brindes dos seus 
collegaSi no s<:u s1;gundo. st:xto da corr ida, tooreon 
a duo com ;\forgado, enfeit:mdo o an im~d com \'a• 
r ios forros á. g'arupa. 

:\proveito o 111011\ento para dizer ao sr. Adolpho 
~fachado, \listo agora se tornar profissiona l. que a 
sorte d<;: garupa, só em ultimo 1·ecurso se utili:-a. 
<:nmo mu ito bem de V\;. ~aher, t assim t:s,,ero que 

de futuro não continm.: tt,o frequentemt:1\le a em .. 
pl'c;r·d-a. substituindo -a pelas qut: m;tndam a arte. 

:\lorgado Co,•as. n'e-.tc touro. h: ve uma :,orte de 
frenH.: muito nccc itan:::1, bem como varios ferros 
largos e mn curto á meia volta c~ualmente regula· 
n:s; no nono, e111 que toureou a duo <:0111 1\delino. 
nad,l foz digno dt: 111cn ;:to . 

. >\dclino Raposo, no seu 1>riinciro bicho, quarto 
da corrida , pouco pou<le fazer, \'isto a má qt1alida· 
dt: da re,:. <1ue se não 1)restav:-\ :-\O ças1igo. e difli. 
ci1mentt conseguiu crav;,r <!ois ferros ft. meia \'Oh., 
s -.;m gr:Hldc valor; 110 nono. lambem nada (.;: /, d i .. 
j.{llO de registo; 110 entanto, cl'e-;ta \ler., o ~c:u C;l\·al­
lo te\!e a s(,rtc de não servir de bornbo ele lamba, 
da, como ê <l'uso ircque111e; íoi fc li i e muito dese­
jaria que assim continuasst.:. poi-; coitad inho, cll~ 
nào merece qu.: lhe dce;n1 tal casti~o. 

Dos t'Spadas. qw.; t.:ram Pal'rao e N ··:·o·lilo, tam, 
bem pouco ha a mt.:ncionar. 

Parra.o, c1uer com o capote. qrn~r com b:-tndal'i­
lht'l~. <1ue r com a 11111/t•la. foi d'um comp l1;tO fiasco, 
e o l)ttblic.:o assim o comprehendcu. poi~ po1· varias 
vezes lht.: 1110-;trou o stu <les:-\j!rado. 

Ne:,erlilu cví<l(;llc1ou nn\i~ conheCl111(;nto-;. apt:sar 
de não :=.er comph:to, nfl ',!ntanto tein mcritos para 
J>' der vir a occupar um logar de dcsta(Jut. Com 
bandarilhas, marcou um 911icbro de si/la bastant~ 
1·t;gular, h..::m como um cambio regular, embora 
um l)ouco <h:-.cahi<lo •. Com a umlet.a. no sctimo tou. 
ro. lC\11,; uma fat.:ná hast;_rnte cin).!ida e passts muito 
:\CCt.:il;\\!t.:is. 

l-'as~..: 111os :l~ora à part(; mais Ílncrc:=.~antt.: da cor, 
rlda, que sem du\!ida foi ;_-t m;\is animada e artisti• 
ca e cm que, tilternanclo. st safü;1Haram Ca<l(;te e 
Thom::1z da Rocha. 

E' certo que para C.ile eíleito concorreu variadas 
causas e principalmente a do incidente. por todos 
uós conhecido. que existia t.:ntrc aquclles 1111..:ncio, 
nados artistas i;; que, ao que parece, ficou termina• 
do, !)Ois a Ptdido, insi:Hentes <lo~ colJt.:g<:ts i..: do 
publico se..: r..::conciliaram. abnu;andO·$t! n'um gn\1l .. 

cl~ e am1)lo abrn,;o. lle1o c1ue o publico lhe, 11111.ni­
fostou a sua :=.ym1>athia 1 applaudindo,os raloro ­
samemc. 

Pela nos:--t\ l>artt: lambem nos congratula010:.. 1>or 

vc:rmos harmonisado:- t;\o distinctos artist 1s, pois 
como aqui temo; frisado, sempre lamentamos 
qut.: não haja entre colltgas a dt.:vida harmonia que 
stria para dcsci;'u·t e fazemos votos p:;tra c1u..:: <lo 
futu ro s<: mt: lhanks casos se não repitam e q,1e os 
al'lbta-;, d'uma \'t.:Z para sempre, se compenetrt.:111 
dos seu !> devere:;. ddxanclo·:,,t: de 111es(1uinha..; r i"ª " 
lidades e: de deslealdach.:~. 

Proccd<:ndc, as:-im ltt:111 tudu a lucrar, pois a 
-.:união é qu'-= r.,z a força~, itO mesmo tempo que 
contributm para o r.esurglnu::.:Ho d'..:::=.ta t:1o dcca· 
di..:nlc: arte. 

Que os tl'iumr>ho, al:: an\ado:, pelos co11cgas, lhe 
sir\'am <lc csti1110)\l l>Ma, 1>or sua \'1.!Z, s ..: salienta .. 
rt"1111 proporciouan<lv ao 1>ublico bom trnbalho e 
boa \'ontade. e ,u log<1r de od ios ...- invt:j:.\,, <(Uc parn 
mais nt10 serve :=.e;não para pn:ju<licar t'v<los e a tu. 
e.lo tm ~~ral. 

l l dia mais crih:rio ... 
Posto isto, passemos a <lcscrt.:vc..:r o trabalho e:\! 

C.:td(;te e Thomaz <la Rocha . no !<oC:timo tvuro, (Ili\! 

foi ch:veras feí10 com arte. 
Cad ett:, à gaiola, <.:mbom :=.ú çra\'asse mdo par 1 

não 1>~rdcu o devido 1nert!cimt:nlo; cr.n-ou mais 
u01 t .-.:plell(Jido e artistico p:-\r a q11arleiu. bem como 
nm ma~istral .t,·.rx,,, d'.!it i11gnimlo -:;..: pt: l<J St:ll ver, 
<ladeiro tourt:io :.lplic~1do com muita arle . 

Thomat da Rochn t:nlrn com um bom cambio e 
com mais dois 1)ares de frt.:nte e){uah11t:nte muito 
bons, trabalhando com muito boa ,on1adc e artisti~ 
camt:nte. 

.\mbos íoram premiados 1)elo 1)uhlico cosn numc .. 
ro,;;o:,, aplausos. 

Do resto cios 1>eõcs pouco ha _. rdcrir, a n~o St:r 
uma boa gaiola dt< Theodoro. 110 10." tQufo, 11111 

bom par no 2.''. con10 tambem um hvm par dt: 
Manue l do., s~tnlQS no 10.0 

Os forcados regalarnm ~se em a.ssisti1· à corrida 
como meros cspe<:tadores. pt,is e11tendcrnm di~, 
pensar para out ra occa:-iào os :;cus ::.erviços. 

Como semp rt.: obst.:rv{unos o não cumprhnent , 
do~ rt:guJam(;ntos, dando occas1ão a ,1;H ias falta;. 

Dirt:cç..'i.o rc..:gular. posto qu1;, como sempre, pou• 
co ener~ica e..: par\'.ia l. 



• 

VIDA ARTISTICA 

Tt1tATROS Automovei$ 
recommendado$ 

OFFICINA DE FUNDIÇÃO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 
FUNDADA Ea 12 6 1901 

1~ 

AVIS O 
As emprezas que desejem o 

seu reclame n'esta revista, ser· 
vir·se-hão enviar-nos todas as se­
manas o seu programma afim 
que assim nós possãmos trazer 
completas as informações dos 
seus especlaculos. 

Bem assim, como de costume 
com os nossos col legas, conta­
mos com o nosso logar nas suas 
salas. 
Colyseu d os Recre ios 
Espcctaculos pe·a companhia 

italiana de operetta. 
Moderno (AO$ Anjos) 

Mais um.t representação da sen­
sacional revista Sem rei ,um roque 
de Xavil!r da s ·1va e João Bastos 
com musica dos inspirados maes· 
tros Dias Costa e Mendes Canhão. 

P araíso de Lisb oa 
Sessões permanentes de ani· 

matographo fallado. 
Variedades 

Dois bel los espectaculos por 
noite com a ch istosa revista Pó 
de Perlimpimpim. 

Cha /et A venida 
(Feir,, d ' A/cantara) 

Enchentes toda, as noites com 
a revista Está certo que tem obti· 
do· enorme successo. 

Chalet Julia M end es 
Está e,cripto que a revista 

Duras de roer é peça para du· 
rar, o que não admira, attenden­
do á fórma como está apresen­
tada e ao desempenho. 

Bico Modelo 
OE JOÃO GALVÃO 

Artigos de illumina~ão 
para Gaz e Electricidade 

Lus1res e candieiros, relrelt•s, tlato­
cLL~mos, 11rinoes, Lavatorios, bideis, 
siplrões e ba11/reiras . 

Insta li.ações ti' agua, gaz e elec1ri­
cid.ade. 

70. RUA !VENS, 70 
ll'roximo do Chiadol 

L ISBOA 

~ O O 0 _5:__0 O 

~ Ga.ra.ge 
o o o offl 

o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 

Estepha.nia. º 
o 

107-109, R. José Estevam, 111-113 
LISBOA 

o 
o 
o 

o Automov eis de alu g uer 0 

~ da reputada marca FIA T. ~ 
0 T~ximetros, luxuosos e com 

0 

[ 

chauffeurs fardados 0 

~ _o T e l e phone 2698 ~ 
000000 ~~ 

~nimalo~rapMs e uarie~a~es 
CINE PALAIS - ffeira d'Al· 

cantara>, sempre estreias sensa­
cionaes. 

SALÃO FOZ - Espectaculos 
variados todas as noites. 

SALÃO AVENIDA- Tem tido 
enormes enchentes com a en­
graçada operetta Saclrrista mcm· 
,,atfo. 

CHIADO TERRASSE - Soi· 
rées variadas todas as noites. 

ANIMA TOGRAPHO DO LO­
RETO - Todas as noites varia­
dos espectaculos n'este interes· 
sante Ci11ema. 

SALÃO DA TRINDADE -
Programmas sensacionaes 

CHANTECLER CHALET -
1 Feira d'Alcantara\. Estreias to­
das as noites. 

IR!OIM ZOOI061CO (6H!DS1!80 iePmanente} 

RjUR!IO umo DA 6AMR (Dátunio} 
Aberto todos os dias. 

,. uesMos ~e senMras e 1rianias , 
LAVA, LIMPA E TINGE 

A 

IIHIURURIR cnMB~URHnc 
10, Largo õa llnnunciaõa, 10 

Rua õe S. Brnlo, 175.Q 
1. L ' S E'I O ~ Te lcphone 562 J 

PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO -
Automovel (I . • 875 - chaufte:ur - Accacto de Paiva 

.. 7iJ7 - - folio Carujo 
• 987 - - Antonio Paos 

. Serviço po1 taximetro em Lisboa 
Serviço de theatro e baile 

Tl, IJ:P//0.\"J:S - 2702 ,. 260.S 

LISBOA -

• "MERCEDESn 
MACHINAS DE ESCREVER 

RUA AUSUSTA, 75 - L!SBOA 

AOOESSOR/0$ 

R.eparações em todas as ma/"l"as 
tle maclrinas 

€optas á macbina - t:raaucçõu 
€ns!:10 ai Dac1y109rapbia 

VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE N.• 3066 - Agencla no Porto ··-------• 

.\ l:rnur:1r1•1rn d1• 1011~ .. ,1~ rnr:i• 
;u•n, ( t'111 met~I) 1,3r:, :11110 1110"1'h. 
ni kd a~,·m. ~lalnit«'" , ... \ j_f ('') p:1r~l 
111ont r;1:o., r1•1·r:i~o11~ 1,:irn urnt1, " 
1110, ~is :.nti;,l~, .:. f' h" •. ,·1~·. 

Canalisações e apparelhos 
para Saz e Agua 

Tns1allaçõu ilmrlcas 
/ Jounrr 

J>ra/t'ar, nikelar e bnm::rflr 

ANTONIO mm 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

1~ 

~m~ma Ha1iona1 ~e Haum1!0 

~ 
1•:i m 11rl :wl1,l~ 1• S. 1'h1l111i·. ,t, r.·,·,·l+.·111lo ,·:i.r,::i, 

siu• do r:u·s ,10 J:lrdim dn '1';11)3~0. 111, dia :ro o 
, :uiór P eni11s11far. 

1•::1ra ~ . \ 'h'c111,-. ~. l'hfa)lo. Ofafo. 11.ó.-i \'l~t,1. 
::.:i.1. ::. • .'ikol:lu, :O:mto \u1:1t•. Ftll(t), Um\:~ é T:U'­
r.1 fa l. t u111 1r.1.;hor1t, , l 'III ~ . l'hfo;.:o) . Prlru:lp•·. 
:,., 'rl10111 ·., C,'\hln,la. ~.-inln \ nlonio do l.:1in', \ 111-
brh:, l_,oanda 1::. . .'iklllau. C:u io. Ei:vpto, lh.•11;;11t;l-

~.t~111l~·o~~'.,1.~~:11i'/t1~: ,t:~~;,\~e,,~·o.f:::li:?.x~:::~$r1!~: 
J1 u;'s1•

0

r r:1. ro1n 1,:,tde:1r:io e u, 1.1,:rnd:i,) N11,•o li• 1lon­
d<,, 1.-01,1111. n cmtt lt'll:i ,. \l11,s.11nedl's. ,:u• 1h1 ca,•!<i 
,1:1 Pund irào. no dia ~. 11 11:111111'1-1· C,ucn!!º· 

\":)o rtccb(· t:ir~à 11:1ra 1•rit, d 11l' C\ S . Thonw. 
I)(' ou 11:ir:1 f'crnando 1•;,. r•wd>1· 1iav,:lj:t.•iro,;, 

tn111 1r3 .:l1Qrd ,, na llh:, do l'rl ndpe. 
l' :ir,• lli~«3u " 1:ol:un~. i;:,e do C: u•.: i l:t \rd:,, 

no 1li;l \ ,k J ulhô O 1•:,q111•l1• Oulné. 
P:tr.i ( :ti'):~. 1i,:1,<1~µ,•11, P outr,h 1•scbrf"cinwn-

10,. tr.11:,-:,,•:- So 1·rnn o : com osa~ .. ·111e, li. Hu r• 
me..: ter & C.ª. m a d11 lufant~ U. ll1111riq11c -t-:m 
I.ISUO \: a,:wrlptorio .. 11:1 1-:ro11r,•t:1. :tt. ru:, , o 
t ~ 1nmert: l,1. 

-LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129. Rua do Salitre, 131. LISBOA =Telepbone 2623 ------Construcçõcs e instatlaçõe~ t:lcctrkns, fon;a motriz. appnrelhagem electrica e seus acct.:S~C.>rios, moLores-dyna · 
mos para ,·orn: nte <'Ont inua ou alternada . tampada::- d e incandesccncia de todas ns q ualidadts, lampadas de lil a­
mc •no meLalico, arcos vo ltáicos, rc,istencias, accumuladort:s e apparelhos de prtcisào . ,·t ntoinhas e apparelhos 
para aquedmento, tel~phones , campainhas. pára-raios. et=. 

R.EPAPA ÇÀO DE TODO O SYS7 HEMA DE OER.A TR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
C>RÇ>ANIENTC>S GRATIS 

Raplda execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICIN AS E DEPOSITO-Rua. do Salitre, 129 -
Allre~o ~~uar~o ~on~lues j ";:,::.::.'.·;;;:.~:::i:" ª 

OfflCI N~ e Artigos Religiosos ,u•• / 

-DE- ~~ 
220, Rua Augusta, 222 • i). '-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de e d ificações 

o u reed iflcações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua. ar te 

7, Rua da Condessa. 9 
( AO CARMO) LISBOA (l) 

·'-Telef)lto11e .... ~ ít,'-
2089. ~ @ 

@ / , ':\.0 Sucou:1•l das 

/ ~ Officinas .s, .s, 
~~ '\;, <8> <8> de encadernaçfo 
~ movidas a vapor <8> <li> <8> 

92, !~. N. tia Tri11dade, 92 
TELEPHO NE 1495 

• • Vinhos e Azeites 
JO ÃO LUIZ AFFONS0 

·rr;wcssa ela 'Triudaclt , 22 • 24 

V.nho Verde de 1.;' qualidade 
Azeito d, Castello Branco mui to íir10 

\'inhos finos e licores 

• • 
........ -Casa S de Outubro 
232, R. DA MAODALENA, 234 

, i-:m rronto :'1 Hu:1 ,111 Het.esg~) 

oe ue e 1ro1r1e1ar10 m11m IIE6AS fi!iOR 
A ::âtes de Casldlo Hrauct>, manu:i­

.l!aS da /1/ta ,ta .M,deira. t•i11/to liulo 
do l.h ·1·m11e11lo, palltt·IQ 'exdush·o tia 
t'tlSaJ. Todds as e111'0111111emlas se l!II• 
z,fom a C<lSO (IQS J re,t:"1tt'::es-. ....... ....-
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f fftBRICA~ ~ ~ L~ ! A~~URftOOS 1 
, Em TODO O GEOERO ; 

~ Encarrega .. st.: de moldura~ para hor· ~ 
; dados. consolos, mobilia:.., cspdhos 1..:; 
~ dourados em ca .. ;a. etc . ~ 

I 2 73, RU.A DA ROS A , 275 ~ 
~ .............. ~~~~.::.~ .. ~ .. :~~ .. ~: .. ~.~~.:~ .. ~ ....... ....... ~ 
ANTIGUIDADES 
C<Jmpram·st: por bom: p r t:ÇOs louças, 

crrstats, movt:is. joi:,s . bronies t.: tudo 
antigo que rC\1C1e arte \! bclle;,m . 

Rua ôa êscola r>olylechnica, 97 
1 U,·frorH<' dà~ cst:,d:u da fo~,, ol!lJ 

M. CARVALHO 

AD ~ua,10 MDDl~HD 1 
Silfi. 4 Ruas :

1 

1.-ISEIO~ 

Sortido compldo l!m chapcus t 
honc1s nacionaes e estra ngeiros, 
para homens «: creaw:as, pvr pn.·c;os 
ao abrigo dt: toda a concorn.:ncia 

Sempre as ultimas creaçõas 
da moda 

69, R. ôa Qictoria, 71 li 

GEREZ 

l'ropri~N ~• Companhia Carris 

Este ho~el qt11..: 1>a.:-sou por am plas n.:­
formas é o melhor da t:stancia . Possue 
um magnifico sq11<(1"(! e é v unico illu1)lÍ · 
nado a dt!Clr icidade ç 111c 1.«s para fa· 
milia. 

se1t111 ,e pr11elti ordem Pre1os mojel'ldos 

,--, irm1a rol'P111lrnt 10!!r$ 1Um· 1 

O Constlh <, de Admini.stt"ação: -Al· 
Jredo da Fonseca 1Jfe11ercs, Antonio .Reis 
Por/o, Auto11iod 1A ra11jo Cosfa ..... t;e:t:ntc 
do 11 o tel : - ·./11/io Pinto da Nocha. 

I-AS AGUAS D'ENTRE-~j 
OS- RIOS cum~:JNCHITES l. 

'.[I. é 1. ~~~~~~~T~~'.!~ e~~ . .lºl~~:do 
Aguas d'Entre-os-Rios 

, SERVIÇO MAG N IFICO 

I · ~mtos desde I s200 a 2so.oo réis 

I Ped,do~~;1i~~rtofr. Camanho r 
.. ~:·ENTRE-OS-RIOS ,s 

VIDA ARTISTICA 

~ IVIAF"RA ~/]!) 

HOTEL MOREIRA 
No la r·go , em frente do con ve nto 

8ell as accommodações dtsdt> 1~000 r~i~ 
por dia a té 1§,50 0 réis. 

Rcdncção de preços para caixeiros via­
j antes. 

Proprletario - JOAQUIM PEDRO MOfE/RA 

_ ABRANTE~ ~ 1 .. -----------

Hote/ Central PR~~~~m~ RMM~~HR~~ 
Proprietario- MANUH MONTES CARUIRO 

Situ:\do no ct.:u tro do conu1H.;rcio . IJlu­
minado a a.cctih;1u;. Campainha:,. eléctd· 
cas «:111 l1Jdos os quarto~. 

Na11lli1H 101ditles d'asse11. 1ontoP10 e 101 1ratament1 

1>.1ra di,lh\:tico~. dcspcpticos e 1u.:u· 
rastlu.;u co, de Sana. C~ixas de 
pham ,1zia com bolach~\s e chocola­
tes ~;uis.sos. sup,1s in:..tan1ancas, chás, 
caramc,los, etc. 

M. C. NEVES 
R.ua Nova do Almada, 83 

------------------------·---- EVORA 

Hotel 
Eborense 

Braga - BOM JESUS 
GRANDE HOTEL I Grande Hotel do Elevador 

Campo de Sant'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 
1>ro1>riElarios: 60ffiES cr ffiílGGOS, Sumssor,s i)~ ffianuel )o,1quim 6omes l 
llvh·l· de 11rimdr:t onh•11l .S1•r\ ·il;o t•, m.:r:tdo. Qu:u 10 i'Sp:u:(IS•) o hr,o 1111)1)fl:11lns, dt> o 1 e 

se J:os:un espl od i111)-: p:wnr:un:1 ,. lk111·10-. 1·1)111Jll1·h,i-. l.uz t'lêl'trit:1. ~:illle, dt; t.::i.lle e 11(' 

, Jsi t3S. PiàuM e 111·;,:;)o. T1·lcr1hoth' l' (;j.l\;1 ,10 Mrn:I . 

P111os, 1om1rehendeado euaP1o, 10011a, u1110, seiu110 e luz, desde IS50I alé moo eéls por dia 

O tn1;: hor da p l'O ncia <lo A lemu:io. l~s· 
t bel imt.:nto dt.! banhos. Sala dt.: v :;i.as. 
Bons apoS,-.:ntc,s parn 1:\mil as. ··----------· - _ _. f'roprietitrio, JOSÉ A UO USTO ANNES 

A NACIONAL vio--A-G-o--1 
tioteJ -Avenida 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Séõ, na sua 1>ro1>rieõ,1õe: - 14, A venida da Liberdad e, /4 - LISBOA 

~ 
S01iedade anonuma 

de 
responsabilida!e nmnada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

-.f.,llllllada tm 1H·9Dti 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 

E <lilido con truiclc, exprc~-.am..;11te 
jun 1<• ,·, E:,;1a,,iio cio ('aminho de fcr· 
ro e .\ve:11:da. proximo da nasc<.:alc 
\ 'ic.iago. 

Bon~ quarl1,,. 111:\g:nifica -.:ala de 
janta r com mcza-= para fam ilia. ca · 
~a~ c!c ba h<> •> . ca.íe, billrn r. t jo~os 
lic itos. 

Preios de 1200 a mo réis 
Almo1os 500 e jantares 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prestam~s1.: toda• as informac;õcs \'\!rbalmt:nlc da , 10 honts da manhã tis 5 da 

tarde, na sédt: <la Companhia . ou por t:scripto na vo:t.t d<• correiu. 

Corres9ondencla ao conce$$imrio 

Oomingues Pires 
Oircdor--FERNANOO BREOEROOE S11b-!)ilNl01--JOSÉ A. QIJINTELLA 

___________ _, 

Cesar ~. Paiva 
Ciru rgiao-Oenlisla 

i)o 110·s1>ilal i)e S. JÓsé e annexos 
l 

Pl'tmiado n~\ e .po:,;!ção interna .. 
cional de Paris dt t900. com men • 
ção honrosa a \~n ira <;u1\C..!di<h 
pdo iury a '-!.'l:positote:o- pon .gta:­
zcs d '..:Sla c lass(:.. 

Collocam-se dentes desde um 
até a dentadura compl eta. T'rata­
mento especial de molestias de 
bocca. 

~ 

R. ~o Arsena l, 100, 1.0 

LI SEI O-A 

], ], RrnEIH~ ~~s SA~IOS 
Prtmiado com tnençl'o honro.a 11a E,;po, lçh (1:, , 893 

P REVILEG IO EXCLUSIVO 

da Pumada Dumont pm rnra do rheumatismo 
GESSOS 't BETUMES 

, Det:tosito :,·de ~rog.as: 0 1eo.: . T hua:-., 
\ crmzes. l mce1s, Sab,1o. s,tbo1H: te. c 
1>crfomaria:-.. . · 

Quc11iõ,:1ões 9M~ni1~1s- 11Nços sem corn1>rlen<i1l 

Productos cbímicos e 11,edicina.es 
por grosso e meudo 

Unico deposito gera l em Portugal 

<la Agua Ciréas.sia na 1>ara rt.:Staurar o 
ca b<:Uo -OJi.:o da Pcrsia- \" igor T onico 
do Ori1.::n1e/-Ol~o 'do l~gyR_to para o e.a· 
beJlo e da l•'(l\'Orica L'niver~al \: Ldk 
Di,·ino par;:\· :.\ cutis. 

22, Rua do Amparo, 22 

16, !lua do Jlrco marqucz de Jllcgnre, 16 
L.I S EIC>A 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIOA LIVRAF IA RELIGIOSA DE LISBOA 

ru1dad1 em mi 1oe Lima & c.1n an1110 1mpre11d1 aa LIUPlfll ~1110111a que aialOI em mo 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de co11fia11ça das Famílias Catholicas 

Typographia, En cadernação e Papelaria 

Cathecismo da J.• Communhão 20 réls 
A Chave do Céo desde 1$000 r éis 

Afmanach da Jmmaculada Conceição de Lourdes - PrtÇO 100 r~s 

Livros em portu guez, francez, inglez, allemão, hespanhol e latim. 1)1.! ins· 
trucção Re lig iosa, Doutrina Catho lica, sobre a Sagrada Eucharistia e Primeira 
Corn111unhão. d t: Piedade , EspiriLUat:S e Asccticos - Biogr:lphias, \ ' idas de Sa .~ 
los. Educação, lnstrucção, Scieucias, 1 listoria.;: 1:-itlt..'l'tt-tll.ra - Thcologia - Jjtur­
Jda - Phiioso,)hia - Moral Rdi~iosa - 11 istoria Ecclesfr1stica-Sermões-Livros 
de Missa simpk: :-. 1;;: d<.: Juxo. todos apprO\l::tdos pd~ a uctoridadt: ccclcsiastica . 

Artiaos do cu lto - Paramt.:nlos e Alf:lfas-Castiçae,;, t: Tocht: iro!i-Cruzes e 
ciriat!s- Laml>tldas e l.ainpari11a:,;- Lustre-;- Serpentinas-Custodias-Calices 
-Galhctas-Sacras- 1 yxid'::s-f\mhulas-Caldeil'inhas-1.avandas-Lanlcrn s­
Caixas e für ro~ d'J lostia.s-Campainhas e Cardlhlk:s-Purificadorcs-Estant<:s­
p lacas pan\ ve11as-Col'ôas-Jarrns . 

Imagens e Crucifixos de tod as as dim ens ões-01>timas esculpturns. PintU· 
ras simplc,: e ele luxo approvadas p(,; la Sa){rnda Con~regaçào das lndul}!'ençia.s 
de: Roma . 

Artigos de Piedade -lm;;\g<.:os luminosas veem-se .is 1::,:curns como de dia)­
Souvcnirs dt.: l .ourdcs - Tcrços-Corôa~-1{o$arios-Eslampas para Cath<.:ccsc, 
parn. li\'rO c para quadro- Gravuras - l'hotogra1lhias-Olt.:ogrnphia e Chromos 
cm cartão, opalinc , ~elatina, pe1').!':\otinho, sctim c bordada~ t:m s<:da-.\ledalhas 
e Crucifixos. em latão, aluminio, nicke l, o uro o u prata B..:niliers de h iscuit e 
nida;I-Escapularios - Argolas ele guarda napo com imagens - Bilhete:, postaes 
com Sa,uo:-. - Quadros - \ ' ias Sacras - Prt:sc pios.-Alhuns com a. \'ia saem e m 
photographia, com a Vida dt: Jesus, e m t ra"ura e muito:-. o u ros - Placas com 
imagens, b~ntinhos. folhas de santos em pr~to e a c~ r- Rt:~istos de luto t: o mais 
completo sortiml!1t10 <.:Ili ~utigos rd igio:;os dt..: aita novidadt. Objcctos para brin· 
de: . O bjt:ctos de 1 .ª Co mmunhão. 

Flores artificiaes. - Pa l111ilO$, g-rinalda~ . corC.:;1s, ra mos e.: palmas. 
Crucifixos para 1·1!:iqnias. Terços Cruseos, contas miuda s com es paços. 
Crucifixos do Perdão.- [ndulg..:nciaclos por S . S . Pio x J)âl'â as pe~soas que 

prOJ)â;.{ucn1 esta dt!,1oção - Corôa para Vi a Sacra pa ras~ fazer c m casa ganhan· 
do·sc a$ 1ncsm:i induliencias q ue na E~l't.!j~t-Cruclfixo da Pa ixão. Crucifixos da 
Santa Face . 

Preços muit.o resumidos 


